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_________________________________________________________________________________
Resumo da sessão realizada em 3 de abril de 2012


A Comissão se reuniu sob a Presidência do Representante Permanente de Belize junto à OEA, Embaixador Nestor Méndez, para considerar os assuntos da ordem do dia, documento CP/CSH-1309/12 corr. 1.


As seguintes delegações participaram desta sessão: Argentina, Bahamas, Barbados, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Estados Unidos, Guatemala, Honduras, México, Paraguai, Peru, República Dominicana, Suriname, Uruguai e a República Bolivariana da Venezuela.


1. Consideração da agenda anotada para a reunião conjunta do Conselho Permanente e do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) em cumprimento da resolução AG/RES. 2617 (XLI-O/11), “Acompanhamento da Conferência Especial sobre Segurança” (CP/CSH-1389/12 corr. 1)


O Presidente anunciou que a agenda anotada tinha sido apresentada pela Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral e pela Secretaria de Segurança Multidimensional e consta do documento CP/CSH-1398/12 corr. 1. E também que, conforme acordado na última reunião, o prazo final para apresentação de comentários escritos sobre o projeto preliminar de agenda para a reunião conjunta do Conselho Permanente e da CEPCIDI em conformidade com a resolução AG/RES. 2617 (XLI-O/11) fora originalmente estabelecido para 16 de março. Como, porém, a Nota Conceitual para esta reunião só foi distribuída em 13 de março, o Presidente prorrogou o prazo final até sexta-feira 23 de março de 2012. Ele informou que, até a data, a Secretaria tinha recebido comentários por escrito apenas dos Estados Unidos e do Brasil.


O Presidente sugeriu que essa reunião se realize na tarde de 15 de maio de 2012. As delegações sugeriram que a reunião da CIFTA fosse condensada para um dia e meio a fim de poder haver espaço para essa sessão.


As delegações do Brasil e do México destacaram que no tema 3 o que se busca é identificar possibilidades de cooperação que fomentem a colaboração entre as duas secretarias.


A Comissão decidiu encaminhar para a consideração do Conselho Permanente o projeto de agenda constante do documento CP/CSH-1374/12 rev. 2 corr. 1, juntamente com a recomendação de que essa sessão se realize em 15 de maio de 2012.

2. Consideração dos “Critérios, diretrizes e perfil requerido para a seleção de peritos em medidas de fortalecimento da confiança e da segurança” (CP/CSH-1385/12)


O Presidente lembrou às delegações que, na reunião de 12 de janeiro de 2012, a Comissão tinha sugerido que o Departamento de Segurança Hemisférica e Defesa da Secretaria de Segurança Multidimensional apresentasse uma proposta sobre esse assunto para ser discutida pelas delegações em uma futura reunião da Comissão. O documento “Critérios, Diretrizes e Perfil Requerido para a Seleção de Peritos em Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança” (CP/CSH-1385/12), foi apresentado pelo Departamento de Defesa e Segurança Hemisférica da Secretaria de Segurança Multidimensional.


A Delegação de El Salvador indicou que entende que este é um documento que oferece sugestões a serem levadas em conta na hora de selecionar os peritos, uma vez que cada Estado é soberano para designar seus peritos, e indicou que enviaria seus comentários por escrito. Além disso, recordou com relação ao tema 3.1 que a academia abrange não apenas o âmbito civil, mas também o militar e que se deve fazer a diferenciação.


A Delegação do México agradeceu a proposta apresentada pela Secretaria e se referiu ao tema da participação da academia, que acontece nos foros, mas não na elaboração dos relatórios.


A Delegação dos Estados Unidos expressou que a intenção original deste mandato era buscar clareza na designação do registro de peritos sobre medidas de fortalecimento da confiança e da segurança. Neste sentido, propôs que a Comissão continue o debate do tema no período seguinte.


A Delegação do Canadá indicou que as palavras “requer” e “deve” são muito rígidas e que se devem fazer ajustes à proposta, que pode ser refinada para se tornar uma ferramenta útil para os Estados.

3. Consideração do “Critério proposto pela Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) sobre as resoluções da Assembléia Geral da OEA” (CP/CSH-1386/12)


O Presidente da Comissão apresentou seus argumentos para apoiar sua proposta de uma resolução única da CSH. A proposta “Critério proposto pela Comissão de Segurança Hemisférica (CHS) sobre as resoluções da Assembléia Geral da OEA” foi distribuída como documento CP/CSH-1386/12 rev. 1. O Presidente solicitou às delegações flexibilidade na abordagem a essa proposta, que considera consistente com o que foi expresso no Conselho Permanente quanto a não se poder continuar trabalhando da mesma maneira. Devem-se buscar mecanismos, como esta resolução, que esclareçam os mandatos e tornem mais eficientes os trabalhos da Organização. Neste sentido, explicou o formato do documento, dividido por capítulos (o Capítulo 1 contém os mandatos atuais e os novos mandatos; o Capítulo 2 é uma seção dedicada aos órgãos, organismos e entidades da Organização; o Capítulo 3 trata dos instrumentos jurídicos; e o Capítulo 5 inclui os mandatos à Secretaria-Geral e o acompanhamento e relatórios).


A Delegação do México saudou a iniciativa e enfatizou a importância de se tentar ter uma mensagem forte única sobre a agenda de segurança. Observou que o exercício pode ser acompanhado, mas que são necessários alguns ajustes à proposta. Neste sentido, indicou que há uma diferença entre agrupar e consolidar.


A Delegação de Barbados apoiou esta proposta.


A Delegação de El Salvador agradeceu a proposta inovadora e afirmou que este esforço é um exemplo a ser seguido nas demais comissões. Indicou que enfrentaria este exercício com mente aberta e sugeriu que as delegações apresentem propostas de parágrafos para ir preenchido os capítulos,


A Delegação da Costa Rica ofereceu seu apoio à proposta e indicou que o qualificativo de “super” resolução decorria do reconhecimento de que esta é a primeira comissão com este exercício. Neste sentido, manifestou que se deve tomar a iniciativa de se fazer um trabalho sem preconceito, com uma mensagem clara e consciente de que se trata mais de um ensaio, de uma maneira de abordar o problema orçamentário da OEA. 



A Delegação da Bolívia indicou que esta resolução deve ser inteligente e concisa.


A Delegação dos Estados Unidos vê esta proposta como um passo à frente e a apóia. Além disso, observou que a intenção não é a de torná-la a “mãe” de todas as resoluções, mas priorizar e identificar as áreas em que devemos nos concentrar.

4. Outros assuntos


Não havendo outros assuntos, deu-se por encerrada a sessão.
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